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CRÍTICA, SUBVERSÃO E PRÁXIS UTÓPICA: 
UM CAMINHO ALÉM DA MODERNIDADE 

Dr. Helmut Thielen 

PRÉ-HISTÓRIA, MOVIMENTOS SOCIAIS E UMA NOVA 
PERSPECTIVA 

A crise da civilização moderna 

Desde a passagem dos anos 80 aos anos 90, deste final do sécu­
lo XX, está ocorrendo uma transformação em nível mundial, já prepa­
rada em seus primeiros passos há 15 ou 20 anos, que pode ser chamada 
de dissolução da modernidade. Esta crise de decadência da modernidade 
tem o seu centro de gravidade numa nova forma concreta da economia 
capitalista. Sua característica mais central é a passagem da exploração 
integrativa à excludente incapacidade de exploração (1). Deste centro 
econômico de crise da modernidade resultam as seguintes tendências: 
em primeiro lugar, trata-se duma desvinculação da economia capitalista 
de mercado com a sociedade civil, democrática, de tal forma que a 
economia capitalista de mercado destrói gradativamente a civilidade e a 
democracia. A concepção duma necessária unidade ou ligação de mer­
cado capitalista e a democracia se torna insustentável, revela-se como 
um mito, tanto histórica como atualmente. Com esta impossibilidade 
está conexada a segunda tendência. Nas próprias metrópoles capitalis­
tas, desaparece o poder de regulação econômica e sócio-política da 
crise econômica e da desigualdade social. Em vez disso, crescem a crise 
econômica e a miséria social, que se conectam à miséria psíquica há 
longa data, e finalmente a destruição da natureza, que não é mais deli­
mitada e niveladá por um adequado comando político. A terceira ten­
dência é a transformação da clássica dependência do chamado "Tercei-












































































